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E se fosse possível você contribuir para a formação profissional de mais de 2.000 pessoas carentes, todos os anos?

E se fosse possível contribuir para abrigar, todo mês, cerca de 500 moradores de rua?

ISTO É POSSÍVEL E JÁ É REALIDADE. SÓ FALTA A SUA CONTRIBUIÇÃO!

VENHA NOS CONHECER E FAZER PARTE DESTE MOVIMENTO PELA PAZ. BASTA UM TELEFONEMA.

CASA DO CAMINHO: Estrada dos Perines, 230 - Bairro Boa Vista  -  Tel. (011) 4411.0222 ou 4411.4896
desembaraço, cumprimentando os plantonistas e cumprindo, com desenvoltura, os trâmites iniciais.


Pouco a pouco, eu ia vendo os “molambos” transformarem-se.  O banho e a comida, o respeito e o carinho, resgatavam neles a dignidade humana.


Como o caso de A. R. Este jovem, 19 anos, acabou de sair da internação psiquiátrica. Tem família, sim, mas é como senão a tivesse. Morou, desde pequenino em abrigo para meninos e hoje... vive nas ruas. Está sentenciado. Cumpre medida sócio-educativa, sofre de doença mental e só no nosso Albergue encontra refugio e apoio. Nas ruas, muitas vezes ele causou problemas, feriu e feriu-se. Conosco ele está em segurança. Todos nós estamos!


Atibaia precisa do trabalho realizado por nós! 


Por toda comunidade, agradecemos a sua contribuição!








“Quem diria? Somos os mesmos homens que neste lugar entraram, a pouco mais de uma hora.


Quem nos visse, há poucos minutos atrás, não seria capaz de nos reconhecer agora.


Aqui chegamos tristes, ébrios e maltrapilhos...


Olhem a nossa imagem. Não somos mais aqueles que aqui chegaram!”


São 19 horas. Abriram as portas do Albergue Noturno ‘Eletra Brentan’.


A fila começara a se formar desde à tarde. Tinham homens e mulheres: bêbados e doentes; velhos e jovens. Todos, abandonados e famintos.


A noite estava fria, escura e ventava muito.


Eles vinham sujos, confusos e gelados.  Entravam na recepção,


com  ar  temeroso  e  desconfiado. Os já acostumados demonstravam








Francisco Cândido Xavier, este homem que dedicou toda sua vida a divulgação da Doutrina Espírita e a Caridade Cristã; que psicografou mais de 400 livros e que doou todos os direitos autorais, de tão vasta obra, aos pobres e necessitados, vivendo, ele próprio, de modo muito humilde; que nos legou o mais precioso tesouro: o conhecimento fez, esta semana, a sua passagem. A este homem iluminado, agradecemos e prestamos nossa homenagem através da mensagem de André Luiz:





“A vida não cessa. A vida é fonte eterna e a morte é o jogo escuro das ilusões.


O grande rio tem seu trajeto, antes do mar imenso. Copiando-lhe a expressão, a alma percorre igualmente caminhos variados e etapas diversas, também recebe afluentes de conhecimentos, aqui e ali, avoluma-se em expressão e purifica-se em qualidade, antes de encontrar o Oceano Eterno da Sabedoria.


Cerrar os olhos carnais constitui operação demasiadamente simples.


Permutar a roupagem física não decide o problema fundamental da iluminação, como a troca de vestidos nada tem que ver com as soluções profundas do destino e do ser.


Oh! Caminhos das almas, misteriosos caminhos do coração! É mister percorrer-vos, antes de tentar a suprema equação da Vida Eterna! É indispensável viver o vosso drama, conhecer-vos detalhe a detalhe, no longo processo do aperfeiçoamento espiritual!...


Seria extremamente infantil a crença de que o simples “baixar do pano” resolvesse transcendentes questões do Infinito.


Uma existência é um ato. Um corpo – uma veste.


Um século – um dia. Um serviço – uma experiência.


Um triunfo – uma aquisição. Uma morte – um sopro renovador.


Quantas existências, quantos corpos, quantos séculos, quantos serviços, quantos triunfos, quantas mortes necessitamos ainda?


E o letrado em filosofia religiosa fala de deliberações finais e posições definitivas!


Ai! Por toda parte, os cultos em doutrina e os analfabetos do espírito!


É preciso muito esforço do homem para ingressar na Academia do Cristo, ingresso que se verifica, quase sempre, de estranha maneira – ele só, na companhia do Mestre, efetuando o curso difícil, recebendo lições sem cátedras visíveis e ouvindo vastas dissertações sem palavras articuladas.


Muito longa, portanto, nossa jornada laboriosa. Nosso esforço pobre quer traduzir apenas uma idéia dessa verdade fundamental.


Grato, pois, meus amigos!


Manifestamo-nos, junto à vós outros, no anonimato que obedece à caridade fraternal. A existência humana apresenta grande maioria de vasos frágeis, que não podem conter ainda toda verdade. Alias, não nos interessaria, agora, senão a experiência profunda, com os seus valores coletivos. Não atormentaremos alguém com a idéia da eternidade. Que os vasos se fortaleçam, em primeiro lugar. Forneceremos, somente, algumas ligeiras noticias ao espírito sequioso dos nossos irmãos na senda da realização espiritual, e que compreendem conosco que “o espírito sopra aonde quer”.


E, agora amigos, que meus agradecimentos se calem no papel, recolhendo-se ao grande silêncio da simpatia e da gratidão. Atração e reconhecimento, amor e jubilo moram na alma. Crede que guardarei semelhantes valores comigo, a vosso respeito, no santuário do coração.


Que o Senhor nos abençoe.














Foram dias de muita alegria e diversão, durante os últimos finais de semana de junho.


Reunidas, quase todas, as Entidades do município, somaram mais de 30 barracas, onde os visitantes podiam encontrar comida, bebida, jogos, artesanato... e a simpatia daqueles que ali estavam, como nós, trabalhando por uma causa social e pelo sucesso do evento.


Nossa barraca, chefiada por D. Sheila e suas meninas, Tatiana, Nice e Rosa, foi muito concorrida, sendo  elogiados os deliciosos ‘fondues’ de morango. Nossos parabéns à elas!


A Praça da Matriz ficou pequena para tantas pessoas que, ao som de música ao vivo, dançavam e brincavam, num clima de descontração e amizade.


A festa foi realmente um sucesso: para velhos, moços e crianças, para turistas e atibaienses, para Entidades e comerciantes. Todos aproveitaram ao máximo as atrações.


São eventos como estes que precisamos prestigiar, para que se tornem fixos em nosso calendário. VIVA ATIBAIA!








A procura pelos cursos de capacitação e de profissionalização realizados pela CASA DO CAMINHO tem crescido a todo semestre. A fila para inscrições, no último dia 15 de junho, passava da porta do Cemitério Parque das Flores. Neste sábado foram inscritas mais de 600 pessoas nos diferentes cursos oferecidos.


Nossa Escola conta, agora, com 1.230 alunos para o segundo semestre. Sendo que o grande contingente concentra-se nos cursos de Informática e Inglês, demonstrando que, cada vez mais, estes são pré-requisitos para o ingresso e permanência no mercado de trabalho.


No próximo mês estaremos informando sobre as novas turmas do curso de preparação profissional para jovens – Projeto Luz do Caminho – parceria com o Conselho de Direito da Criança e do Adolescente de Atibaia.








